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À todas as mulheres brasileiras que 
cotidianamente sofrem violência, mas com 
coragem e força não cessam sua busca por 
liberdade.

Aos homens deste Brasil, prisioneiros de sua 
própria lei.
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Prefácio

Em 2009, como coordenadora do Laboratório de Estudos 
em Gênero, Poder e Violência do Programa de Pós-Graduação 
em História Social das Relações Políticas, da Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes), iniciei uma pesquisa que objetivava 
mapear a violência contra a mulher na cidade de Vitória (ES), 
tomando como fonte de análise os Boletins de Ocorrências 
(BOs) registrados na Delegacia Especializada em Atendimento à 
Mulher (DEAM). Para tanto, convidei estudantes de graduação e 
de pós-graduação em História para fazermos a coleta dos dados. 
Dentre esses alunos, ainda na graduação, Mirela Marin Morgante, 
destacou seu interesse em realizar a pesquisa e junto com seus 
colegas passou a frequentar a DEAM de Vitória. 

O trabalho de pesquisa foi árduo e demorado, pois as 
condições para trabalharmos no espaço físico da delegacia são 
muito precárias. A meta era conseguir transcrever todos os dados 
das, aproximadamente, doze mil e cem ocorrências registradas 
nos anos de 2002 a 2010, que é o período temporal da pesquisa. 
Com isso, o trabalho de transcrição dos BOs, que eram feitos 
manualmente e depois passados para um programa no Microsoft 
Acess, se estendeu por cinco anos, sendo finalizado somente no 
ano de 2014. 

Este livro, “Se você não for minha, não será de mais 
ninguém”: as denúncias registradas na DEAM/Vitória-ES 
(2002-2010), apresenta os resultados de uma pesquisa que teve 
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como fonte primária os arquivos que nosso grupo conseguiu 
compilar nesses cinco anos de tarefa exaustiva nos estudos dos 
BOs da DEAM/Vitória. Dentre as pioneiras na apresentação 
dos resultados analíticos do trabalho com os dados dos BOs, 
Mirela Marin Morgante sistematizou de maneira criteriosa as 
informações contidas nas ocorrências policiais, tanto quantitativas 
quanto qualitativas, com especial atenção às últimas. 

Com uma abordagem situada no campo da chamada 
História das Mulheres, a obra de Mirela Marin dialoga com a 
Linguística, a Antropologia e a Sociologia, na medida em que 
ressalta as construções histórico-sociais das identidades de 
gênero, normatizadas enquanto oposições binárias, e que revela 
a dinâmica dos processos de interiorização dos símbolos e das 
representações de gênero nos agentes sociais. Ao incorporar 
tais possibilidades interpretativas, vindas das outras Ciências 
Sociais, para analisar a vida privada dos envolvidos na ocorrência 
registrada, a Mirela tira não somente as mulheres, mas também 
os homens da invisibilidade, enfatizando seus comportamentos 
e suas percepções das relações de gênero no espaço doméstico. 

Nesse sentido, pode-se dizer que além de uma História 
das Mulheres, na qual se tira da obscuridade as mulheres como 
sujeitos e objetos da História, o livro faz também uma História 
de Gênero, haja vista o enfoque relacional dado às identidades 
femininas e masculinas nos contextos de violência de gênero entre 
companheiros afetivos. O texto trás à tona uma história de relações 
afetivas de gênero marcadas por diversos tipos de violência contra 
as mulheres, nos quais os estereótipos, os comportamentos e as 
percepções dos atores envolvidos têm um lugar resguardado.  

O cruzamento de múltiplas abordagens no exame da violência 
de gênero na cidade de Vitória evidencia o caráter abrangente 
da análise efetuada pela Mirela, contribuindo sobremaneira 
para a compreensão das relações de violência tão comuns no 
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cotidiano dos casais vitorienses. Essa problemática é discutida, 
principalmente, a partir das motivações mais comumente relatadas 
pelas vítimas de violência às escrivãs da DEAM/Vitória para 
terem sofrido agressões de seus companheiros/ex-companheiros, 
maridos/ex-maridos e namorados/ex-namorados, na década de 
2000. Nos BOs há um espaço relativo a esses relatos das vítimas, 
onde as escrivãs registraram as descrições das mesmas no que diz 
respeito às situações de violência vivenciadas, nas quais a obra 
presta atenção especial.

O livro se divide em três partes principais. Primeiramente, 
Mirela Marin explica o advento da segunda onda do movimento 
feminista no Brasil e sua relação com a violência de gênero 
enquanto um problema que deve ser enfrentado com políticas 
públicas, legislações e instituições específicas. Ou seja, como 
uma problemática de caráter público, e não mais restrito à esfera 
privada como por tantos anos foi considerada no Brasil. Ela 
apresenta aos leitores os conceitos de mulher, mulheres, gênero e 
patriarcado que passaram a serem utilizados no meio acadêmico 
e social e que norteiam o trabalho. 

No segundo momento, o livro trás uma contextualização 
social e econômica do estado do Espírito Santo na segunda 
metade do século XX, período marcado por um intenso processo 
de industrialização e urbanização da Região Metropolitana de 
Vitória que teve como consequência o inchaço populacional e a 
formação de grandes bolsões de pobreza nessa região. A DEAM/
Vitória surgiu justamente nesse momento na capital do Espírito 
Santo, procurando enfrentar as agressões cometidas contra as 
mulheres, mas com uma história institucional que ficou marcada 
por desigualdades e fracassos. Assim posto, Mirela Marin 
inicia propriamente o seu trabalho com as fontes documentais, 
fornecendo um panorama geral dos dados constantes nos BOs de 
2002 a 2010, como a cor, a raça, a escolaridade e a naturalidade 
dos agentes envolvidos nas ocorrências, além do tipo de violência 
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sofrido pelas mulheres, patrimonial, psicológica, física ou sexual, 
e do grau de parentesco entre eles. 

Na terceira parte, por fim, a obra se detém em uma minuciosa 
análise das páginas em que constam os relatos escritos na DEAM/
Vitória de 2002 a 2010, a partir da fala das vítimas que foram 
denunciar a agressão sofrida. Procurando captar nesses relatos 
as causas mais comuns para os atos de violência de gênero terem 
ocorrido, Mirela Marin encontrou três razões principais para o 
cometimento das agressões contra as mulheres por parte de seus 
companheiros/ex-companheiros, que foram mais frequentemente 
mencionadas nos relatos. A primeira causa se refere ao sentimento 
de posse e domínio que muitos agressores acreditaram ter como 
suas prerrogativas na relação afetiva. Segundo, Mirela constatou 
que o questionamento feminino acerca do trabalho e da virilidade 
sexual do companheiro foi muitas vezes relatado enquanto 
causador de agressões de gênero. E, finalmente, o fato de as 
mulheres não quererem mais manter a relação afetiva ou sexual 
com os companheiros/ex-companheiros foi detectado como uma 
motivação bastante comum para a ocorrência dos atos de violência 
contra as mulheres, denunciada na DEAM/Vitória. 

Todos esses aspectos foram abordados por Mirela 
Marin Morgante de maneira dinâmica, relacional e de fácil 
compreensão, não deixando de associar estreitamente todos esses 
pontos com a questão dos ideais de conduta de gênero forjados 
pela sociedade patriarcal. Essa mesma sociedade que define a 
identidade masculina justamente pela violência, agressividade, 
posse, virilidade e pelo domínio do outro, no caso, da mulher, 
definida por sua vez como uma oposição binária ao masculino, 
isto é, passiva, submissa, obediente e dedicada à família. 

O livro trás ainda uma frutífera discussão sobre de que 
maneira os entorpecentes, como o álcool e as drogas, atuam 
nas dinâmicas da violência de gênero encontrados nos BOs da 
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DEAM/Vitória, sistematizando e se posicionando a respeito desse 
tema bastante presente no meio midiático e no senso comum. 

Mirela Marin Morgante termina seu livro enfatizando 
as resistências femininas, a coragem e a força dessas mulheres 
que denunciaram seus agressores, que se posicionaram contra 
as situações de violência vivenciadas, que contestaram as 
desigualdades de poder entre mulheres e homens, e que, enfim, 
reagiram às investidas da dominação masculina. 

O livro escrito por Mirela proporciona uma imersão 
profunda no problema da violência de gênero da cidade de Vitória, 
com uma linguagem clara, coesa e dinâmica. Além disso, sua obra 
apresenta o conjunto sistêmico de normatizações, estereótipos, 
representações e processos de interiorização de gênero que atuam 
nas relações da vida privada e que podem gerar e/ou legitimar a 
violência contra a mulher na esfera conjugal. A análise voltada 
prioritariamente para o aspecto qualitativo das fontes primárias, 
realizada com rigor e interagindo com outros saberes das ciências 
sociais, permite uma visão global a partir de casos particulares, 
além de uma visão totalizadora, profunda e instigante da 
problemática da violência de gênero, tão preocupante no nosso 
estado.  

Maria Beatriz Nader
Vitória - 2019


